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PARA A ELABORAÇÃO DA BNCC – MATEMÁTICA ...

partiu-se da pergunta norteadora:

• O que consideramos necessário que todas crianças e 
jovens brasileiros aprendam em nossas escolas?

Dito de outro modo...

• Do que não podemos abrir mão no processo de ensino e de 
aprendizagem para a formação de todas as crianças e 
jovens, independentemente de classe social e do lugar 
onde moram?
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto
das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em
diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que
contribui para solucionar problemas científicos e
tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções,
inclusive com impactos no mundo do trabalho.



COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espirito de
investigação e a capacidade de produzir argumentos
convincentes recorrendo aos conhecimentos
matemáticos para compreender e atuar no mundo.



COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

3. Compreender as relações entre conceitos e
procedimentos dos diferentes campos da Matemática
(Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística,
Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento,
sentindo segurança quanto à própria capacidade de
construir e aplicar conhecimentos matemáticos,
desenvolvendo a auto estima e a perseverança na
busca de soluções.



COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas
sociais e culturais, de modo a investigar, organizar,
representar e comunicar informações relevantes,
para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente,
produzindo argumentos convincentes.



COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas,
inclusive tecnologias digitais disponíveis, para
modelar e resolver problemas cotidianos, sociais,
de outras áreas do conhecimento, validando
estratégias e resultados.



COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos,
incluindo-se situações imaginadas, não diretamente
relacionadas com o aspecto prático-utilitário, e
expressar suas respostas e sintetizar conclusões,
utilizando diferentes registros e linguagens: gráficos,
tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua
materna e outras linguagens para descrever algoritmos
como fluxogramas, e dados.



COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem
sobretudo, questões de urgência social, com base em
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e
solidários, valorizando a diversidade de opiniões de
indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de
qualquer natureza.



COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa,
trabalhando coletivamente no planejamento e no
desenvolvimento de pesquisas para responder a
questionamentos e na busca de soluções para
problemas, de modo a identificar aspectos consensuais
ou não na discussão de uma determinada questão,
respeitando o modo de pensar dos colegas e
aprendendo com eles.



UNIDADES TEMÁTICAS

Nessa direção, a BNCC propõe cinco unidades
temáticas, correlacionadas, que orientam a
formulação de habilidades a serem desenvolvidas
ao longo do Ensino Fundamental.
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(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas de
adição e subtração com números naturais e com
números racionais, cuja representação decimal seja
finita, utilizando estratégias diversas, como cálculo
por estimativa, cálculo mental e algoritmos.



















Quantas vezes você não ouviu de um aluno a
pergunta: para quê eu tenho que saber isso? A
BNCC convida o professor a olhar com cuidado
para essa pergunta e a elaborar novas respostas
para esse questionamento tão comum.



Não é raro que os alunos questionem a nós, professores, o
motivo pelo qual têm que estudar alguns tópicos de
Matemática. Quando o assunto é porcentagem, a resposta,
em geral, é imediata: basta citar inúmeras situações
cotidianas em que esse cálculo se faz presente e fica
justificada a abordagem no contexto escolar. Porém,
dependendo do conteúdo, responder a essa pergunta
recorrente usando a mesma estratégia pode ser muito mais
difícil, se tentarmos, por exemplo, indicar a situação
cotidiana que exige a resolução de uma equação de
segundo grau com a aplicação da fórmula de Bháskara.



Mas o tema exige cuidado: a pergunta normalmente é feita
por alunos desmotivados – no sentido literal, que não veem
motivo para aprender – e desinteressados. E tornar um
assunto interessante tem mais a ver com trazer novos
significados para o conhecimento do que com a
possibilidade de mostrar suas aplicações práticas.



Com a chegada da Base Nacional Comum Curricular
(BNCC), esses significados se tornam mais aparentes: o
que antes constava dos planos curriculares como equação
quadrática é traduzido como a habilidade de
“compreender os processos de fatoração de expressões
algébricas, com base em suas relações com os produtos
notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam
ser representados por equações polinomiais do 2º grau”.



O texto da habilidade foca na compreensão de que há
formas de encontrar o valor de uma incógnita partindo-se
das relações com outros conhecimentos prévios, usando-os
sempre que o valor buscado puder ser modelado por uma
equação polinomial do 2º grau. Nota-se, com isso, que
saber usar a fórmula de Bhaskara não é tão significativo
quanto perceber que, ao longo da história, os matemáticos
encontraram uma sequência repetida de passos que podia
resolver uma quantidade muito grande de problemas e
ainda ser representada simbolicamente por uma única
expressão algébrica.



A matemática, pelo viés da BNCC, não é só um manancial
de números, operações e formas geométricas: é, também,
um jogo, uma linguagem, uma forma de ver e modelar
realidades, uma estrutura de pensamento, um exercício
criativo e um campo de desenvolvimento de múltiplas
habilidades. Pode ser que nem sempre as aplicações sejam
práticas, mas certamente essa nova visão torna seus
conteúdos muito mais interessantes.



O texto introdutório do eixo deixa claro que o
conhecimento matemático é essencial não só por sua
aplicabilidade, mas também por sua potencialidade na
formação de um cidadão crítico, autônomo e ativo na
sociedade. Os jogos de estratégia, os desafios lógicos e os
problemas que exigem soluções não tradicionais são
exemplos de situações que despertam as habilidades
matemáticas para além dos contextos sociais e de seus
usos, sem cair necessariamente no formalismo. O gosto
pelos desafios, se despertado, pode ser muito mais útil, em
campos diversos, com benefícios incontáveis para a
sociedade como um todo.



 Cristiane Chica, gestora pedagógica do Mathema, Fernando Barnabé, diretor da 
Orez Educação e Luciana Tenuta, consultora na área de formação de professores 
de Matemática — Ensino Fundamental e Médio/2018.

 Rodrigo Blanco é professor, formador, mentor e revisor do Time de Autores da 
Revista Nova Escola/2018.

 Base Nacional Comum Curricular, 2017.


